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APRESENTAÇÃO

Em ciências da saúde destacam-se as áreas de Farmácia e Biomedicina. 
Desta forma, torna-se imprescindível o conhecimento acerca de analise clínicas e 
biotecnologia de fármacos.

A Coletânea Nacional “A Biomedicina e Farmácia Aproximações” é um e-book 
composto por 21 artigos científicos que abordam assuntos atuais, como a análise de 
produtos naturais, biotecnologia de fármacos, processos de isolamento, purificação 
caracterização de elementos biotecnológicos de fontes naturais, avalição da utilização 
de novas tecnologias para fins farmacêuticos, avanços em análises clínicas, entre 
outros.

Mediante a importância, necessidade de atualização e de acesso a informações 
de qualidade, os artigos elencados neste e-book contribuirão efetivamente para 
disseminação do conhecimento a respeito das diversas áreas da farmácia e da 
biomedicina, proporcionando uma visão ampla sobre esta área de conhecimento. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Prof. MSc. Fabrício Loreni da Silva Cerutti
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Capítulo 20

DESENVOLVIMENTO DE PLANO OPERATIVO 
PARA PROMOÇÃO DO USO RACIONAL DE 

ANTIMICROBIANOS NA FARMÁCIA BÁSICA DE 
UM MUNICÍPIO DO MARANHÃO: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA

Nágila Caroline Fialho Sousa
Curso de Farmácia, Universidade Ceuma

São Luís, Maranhão

Isabella Fernandes da Silva Figueiredo
Curso de Farmácia, Universidade Ceuma

São Luís, Maranhão

Mizael Calácio Araújo
Curso de Farmácia, Universidade Ceuma

São Luís, Maranhão

Saulo José Figueiredo Mendes
Curso de Farmácia, Departamento de Pós-

graduação em Biologia Parasitária, Universidade 
Ceuma, 

São Luís, Maranhão

RESUMO: O objetivo do presente trabalho é 
promover o uso racional de antimicrobianos 
em uma farmácia básica de um munícipio do 
estado do Maranhão, utilizando a metodologia 
do Planejamento Estratégico Situacional 
(PES), a fim de contribuir com a resolução do 
problema priorizado. Foi utilizado um relato de 
experiência através de propostas e criação de 
estratégias para a implantação de melhorias na 
promoção do uso racional de antimicrobianos. 
Conforme o modelo de PES, o trabalho foi 
baseado nos momentos: explicativo, normativo, 
estratégico e tático-operacional, que fazem 
parte da construção de um plano operativo. 

Foram realizadas duas oficinais com os 
autores envolvidos nas quais determinou-se o 
problema, uso irracional de antimicrobianos, 
assim como planos de ações para erradicar 
o problema priorizado, a saber, melhorar as 
ações de assistência farmacêutica, e criar uma 
comissão de farmácia e terapêutica e uma 
comissão de controle de infecção hospitalar. 
O desenvolvimento das ações via PES foi 
fundamental para a qualificação da assistência 
farmacêutica no município em estudo, sendo 
um importante passo rumo à concretização do 
objetivo principal de promover o uso racional de 
antimicrobianos.
PALAVRAS-CHAVE: assistência Farmacêutica; 
antibacterianos; planejamento estratégico.

ABSTRACT: The objective of this work is to 
promote the rational use of antimicrobials 
in a basic pharmacy of a city in the state of 
Maranhão, using the methodology of Strategic 
Situational Planning (SSP), in order to contribute 
to the resolution of prioritized problem. For the 
present study we used an experience report 
through suggestion and creating strategies for 
the implementation of improvements to further 
the rational use of antimicrobials. According 
on the model of SSP, the work was based on 
moments: explanatory, normative, strategic 
and tactical-operational, which are part of 
the construction of an operating plan. Two 
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workshops were conducted, in which it was determined the problem, irrational use of 
antimicrobials, as well as action plans to eradicate prioritized problem, namely improve 
pharmaceutical care activities, and create a commission of pharmacy and therapeutics, 
and a commission of hospital infection control. The development of actions via PES 
was essential for the qualification of pharmaceutical services in the municipality under 
study, an important step towards achieving the main objective of promoting the rational 
use of antimicrobials.
KEYWORDS: pharmaceutical services; anti-bacterial agentes; strategic planning.

INTRODUÇÃO

Segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), os antibióticos 
têm sido empregados em diversas situações clínicas sem base em evidências que 
comprovem sua real indicação. Os antimicrobianos são usados precipitadamente em 
até 60% dos casos de infecções respiratórias, e em quase 40% dos casos de diarreia 
em países em desenvolvimento, uma vez que predominam as infecções virais e/ou 
parasitárias (Nogueira et al., 2015). Dados nacionais e mundiais mostram que mais 
de 50% do uso desses medicamentos é desnecessário ou inadequado e, em alguns 
casos, sem prescrição médica, tampouco atendimento por meio da atenção primária do 
Sistema Único de Saúde (SUS) (Liell et al., 2009; Ferreira & Ferreira, 2015).A utilização 
desses medicamentos feita de forma precipitada, abusiva e desnecessária, expõe a 
população a uma série de riscos, com implicações diretas na disseminação de micro-
organismos resistentes, ocasionando o aumento de gastos em saúde decorrentes de 
uso inadequado de antimicrobianos (Neto et al., 2011).Por outro lado, entra o importante 
papel da Assistência Farmacêutica que é conceituada como um sistema que envolve 
uma organização complexa exercitada por um grupo de atividades relacionadas com 
os medicamentos (Lamb & Shimizu, 2014). O farmacêutico tem um papel basilar no 
combate ao uso irracional de antimicrobianos através de ações assistenciais, criando 
um elo entre o usuário e o medicamento (Vieira et al., 2014).

É importante que o farmacêutico desenvolva planos de ações na perspectiva de 
tornar exequível a operação assistencial (Lamb & Shimizu, 2014). Diante do exposto, 
o presente estudo baseou-se na teoria do Planejamento Estratégico Situacional 
(PES). Esta teoria, sistematizada originalmente pelo economista chileno Carlos 
Matus em meados da década de 70, trata-se de um conjunto de princípios teóricos, 
procedimentos metodológicos e técnicas de grupo que podem ser aplicados a qualquer 
tipo de organização social que demanda um objetivo, que persegue uma mudança 
situacional futura. Nesse sentido o PES foi de grande subsídio para a necessidade de 
planos de ações que dependem de articulações para serem implementadas (Rivera & 
Artmann, 1999). Portanto, o objetivo do presente trabalho foi promover o uso racional 
de antimicrobianos em uma farmácia básica de um munícipio do estado do Maranhão, 
utilizando a metodologia do PES, a fim de contribuir com a resolução do problema 
priorizado.
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METODOLOGIA

Para o presente trabalho foi utilizado um relato de experiência através de 
propostas e criação de estratégias para a implantação de melhorias na promoção do 
uso racional de antimicrobianos na farmácia básica de um município no estado do 
Maranhão.

A pesquisa utilizou o processo de construção do Plano Operativo (PO) desenvolvido 
no período de fevereiro de 2015 a fevereiro de 2016, onde evidenciou a importância de 
se viabilizar um planejamento específico em saúde de forma participativa, permitindo 
exercitar de forma sistemática a análise de uma realidade que necessita de intervenção, 
sob a ótica de diferentes atores. 

O PO foi dividido em quatro momentos do PES: explicativo, normativo, estratégico 
e tático-operacional. O momento explicativo está relacionado a uma observação da 
realidade presente e a distância entre o agora e o que se almeja para o futuro. O 
momento normativo se baseia em estabelecer objetivos em função de problemas 
ou grupos de problemas, determinando planos de ações e metas para realizá-los. O 
momento estratégico refere-se em analisar a realidade e verificar se há contradições 
entre os objetivos e se é possível contornar obstáculos. Já o momento tático-operacional 
caracteriza-se pela execução do plano operativo e construção de indicadores (Castro 
et al., 2013).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme o modelo de PES, o trabalho foi baseado nos momentos: explicativo, 
normativo, estratégico e tático-operacional, que fazem parte da construção de 
um plano operativo, neste caso, com o objetivo final de implementar melhorias na 
promoção do uso racional de antimicrobianos. No que diz respeito aos problemas de 
saúde pública o PES é uma metodologia de planejamento que pode ser um dispositivo, 
onde o mais importante não é o produto, isto é, o plano ou projeto de ação, mas o 
processo, ou seja, o caminho de sua produção, possibilitando uma nova subjetivação 
dos participantes, com suas potencialidades de estabelecer contratos e compromissos 
na seleção de prioridades em vista da consecução do fim visado (Junges, Barbiani & 
Zoboli, 2015).O primeiro momento foi realizado através de uma oficina que possibilitou 
a realização da matriz explicativa e do momento normativo, ao todo participaram 5 
atores envolvidos, representando os seguintes setores: Direção do Hospital; Secretaria 
de Saúde; Farmácia Básica; Distribuidora de Medicamentos; Equipe Médica. Durante 
a oficina foram numerados quatro problemas em ordem de importância (Tabela I).Para 
a elaboração da matriz do momento estratégico foi necessário a realização de outra 
oficina com a participação dos mesmos atores. Durante as oficinas todos os atores 
tiveram a oportunidade de participar e discutir os problemas relacionados a farmácia. 
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Nº PROBLEMA IDENTIFICADO
01 Uso irracional de antibióticos

02 Alto consumo de psicotrópicos por falta de acompanhamento 
médico

03 Demora na entrega de medicamentos por falta de recursos 
financeiros.

04 Recebimento de medicamentos com curto prazo de validade

Tabela I- Lista de problemas identificados.

Os problemas foram pontuados obedecendo critérios estabelecidos no PES 
(magnitude, transcendência, vulnerabilidade, urgência e factibilidade), através de 
entrevista com os atores envolvidos (médico, enfermeiro, diretor do hospital, secretário 
de saúde e técnico de farmácia) (Tabela II). Para cada parâmetro analisado foi atribuída 
uma pontuação de 0 a 4, onde o valor zero indica importância nula, 1 para pouco, 2 
para um padrão médio, 3 para alto e 4 para muito alto.Os participantes da oficina 
listaram os principais problemas, e em seguida atribuiriam uma pontuação para cada 
problema. Sempre que um ator não concordava com a pontuação dada a um problema, 
gerava-se uma discussão sobre qual critério seria primordial. O quesito mais abordado 
pelos atores foi sobre a origem e o uso irracional de antimicrobianos. Neste sentido, o 
problema priorizado foi o uso irracional de antimicrobianos.

PROBLEMA Total
Uso irracional de antimicrobianos 84
Alto consumo de psicotrópicos por falta de 
acompanhamento médico 65

Demora na entrega de medicamentos por falta 
de recursos financeiros 58

Recebimento de medicamentos com curto 
prazo de validade 66

Tabela II- Pontuação dos problemas priorizados

O uso indiscriminado de antimicrobianos ainda representa um grande problema 
de saúde pública (Neto et al., 2011). Nesse sentido, a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA) tem buscado contribuir no controle de antimicrobianos, publicando 
recentemente a RDC 20/2011 (Ferreira & Ferreira, 2015) que estabelece critérios para 
a prescrição, dispensação, embalagem, rotulagem e controle dos produtos contendo 
antimicrobianos. No entanto, um percentual considerável de uso de antimicrobianos 
continua ocorrendo sem prescrição médica, isto é, pela automedicação (Pereira & 
Freitas, 2008). A automedicação, está diretamente relacionado com a prevalência da 
resistência antimicrobiana, que por sua vez, contribui para a seleção de bactérias que 
se tornam resistentes aos antibióticos, criando um círculo vicioso (Grigoryan, Haaijer-
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Ruskamp & Burgerhof, 2006). Outro fator agravante estar relacionado a negligência 
médica, onde, em alguns casos o paciente sai do consultório carecendo de um melhor 
esclarecimento sobre a posologia e tempo terapêutico, levando a uma baixa adesão 
ao tratamento e consequente agravamento da infecção (Nicolini et al., 2008). Santos 
et al. (2004) ao avaliar o tempo médio de consulta em unidades de saúde, observou 
que o tempo gasto em cada consulta foi de 9,2 minutos, ainda abaixo dos 15 minutos 
preconizados pela OMS.

Após priorizar o problema, foi possível determinar os descritores (Tabela III). As 
evidências usadas foram baseadas na experiência dos atores envolvidos e constantes 
recorrências da problemática no município e que ganhou uma grande atenção de 
todos os atores envolvidos, possibilitando a definição das causas e consequências 
convergentes em busca da Imagem-Objetivo (Figura I).Os descritores delimitados 
são evidências de que o problema enfrentado pelo município quanto ao uso de 
antimicrobianos são alarmantes. De fato, vários estudos também apontam números 
que corroboram com os descritos no presente estudo. Nicolini e colaboradores 
(2008) realizando um estudo sobre fatores relacionados a prescrição médica de 
antimicrobianos em uma farmácia pública da região Oeste da cidade de São Paulo, 
entrevistou 149 pacientes e observou que em aproximadamente 30% dos casos 
o tratamento com antibiótico pode estar comprometido, pois parte dos pacientes 
desconhece o diagnóstico da sua doença (10,74%), outros não entendem a posologia 
do antibiótico (15,44%) e uma pequena parcela desconhece tanto o diagnóstico quanto 
a posologia (3,36%).Em estudo realizado por Pires Júnior e Mengue (2005) em um 
Centro de Saúde em Porto Alegre-RS revelou que quase dois terços dos usuários 
de antimicrobianos desconhecem alguns dos itens básicos para a utilização correta 
destes medicamentos, incluindo dose, frequência da administração, efeitos adversos, 
duração do tratamento e incompatibilidade medicamentosa.

DESCRITORES (D)
D1 – Baixa adesão ao tratamento

D2 – A maioria dos pacientes são de baixa escolaridade

D3 – Falta de êxito no tratamento

D4 – Desconhecimento quanto ao diagnóstico da doença 

Tabela III- Descritores do problema priorizado.

Todos esses índices revelam o impacto negativo que o uso irracional de 
antimicrobianos pode gerar em pacientes, com risco de agravamento patológico. 
Ainda, para o fechamento do momento explicativo foi realizada uma oficina com base 
no diagrama de causa e efeito, também conhecido por diagrama de Ishikawa, uma 
ferramenta da qualidade que ajuda a levantar as causas-raízes de um problema, 
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analisando todos os fatores que envolvem a execução do processo.  Com base nisso, 
foram enumeradas questões factíveis, os atores colaboraram para esse momento 
de forma ativa. No dia da oficina, os enfermeiros e técnicos foram os que mais se 
manifestaram. Não foi preciso reescrever os problemas e todos chegaram a uma 
causa e consequência convergente. Assim, as principais causas apontadas para o 
problema do uso irracional de antibióticos foram: falta de informação, negligência dos 
profissionais envolvidos e baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do município. 
Como consequências foram elencados: resistência aos antimicrobianos aumento de 
internações uso de diversas classes de medicamentos. A figura 1 demonstra a espinha 
de peixe com todos os descritores, causas e consequências convergentes e a imagem 
objeto.

Figura 1. Diagrama de Ishikawa

A partir da causa convergente “Má gestão pública” e da consequência convergente 
“Aumento de gastos com a saúde” foi definido o Objetivo Geral: promover o uso 
racional de antibióticos para a diminuição da resistência bacteriana possibilitando o 
decrescimento de gastos com a saúde. Para isso, foram definidos objetivos específicos 
para os quais foram estabelecidas as operações e ações, conforme matriz do momento 
normativo e tático-operacional descrita na Tabela IV. Vale destacar que para esse 
momento foi necessária a realização de outra oficina para determinar os planos de 
ações de acordo com os objetivos especificados, todos os atores envolvidos tiveram 
participação no estabelecimento dos planos para a resolubilidade do problema, 
propondo estabelecer reuniões trimestrais para acompanhar os indicadores, queixas 
e avanços do problema priorizado.
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS OPERAÇÕES AÇÕES

Informar o paciente visando uma 
melhor adesão ao tratamento

Melhorar as ações da assistência 
farmacêutica no município

Produzir fichas 
farmacoterapêuticas e panfletos

Conscientização dos 
profissionais da saúde sobre a 
importância do uso racional de 
antibióticos

Criação de uma Comissão de 
Controle de Infecção Hospitalar 

Agendar reunião com os 
profissionais envolvidos
Fiscalização sobre prescrição de 
profissionais inabilitados

Criação de uma Comissão de 
Farmácia e Terapêutica

Criar uma lista de medicamentos 
padronizados pela farmácia 
básica

Realizar um levantamento na 
literatura sobre a eficácia de 
alguns desses medicamentos

Tabela IV- Matriz do momento normativo.

O primeiro objetivo elencado foi o de melhorar a informação ao paciente. Estudos 
anteriores têm apontado que muitos pacientes têm dificuldade no entendimento, 
assim, a antibioticoterapia pode estar comprometida pela falta de entendimento de 
diagnósticos, posologia ou ambos. Em muitos casos, os prescritores não lhes falam 
a respeito do diagnóstico, não informam sobre quais drogas serão utilizadas e seus 
efeitos adversos, não deixam claro como utilizar os medicamentos e, na maioria 
das vezes, as prescrições são ilegíveis, além do fato de não haver uma assistência 
farmacêutica que possibilite as informações necessárias para a completa adesão do 
paciente e um acompanhamento farmacoterapêutico destas prescrições (Oliveira 
& Munaretto, 2010).Um estudo avaliando o tempo médio de dispensação em 1498 
atendimentos, aponta um tempo médio de dispensação, 55 segundos, variando entre 
31 e 95 segundos, com desvio padrão de 10,9. A Organização Panamericana da 
Saúde preconiza que o farmacêutico disponha de pelo menos um auxiliar e atenda 
150 prescrições em 8 horas, correspondendo a 3 minutos por paciente destinados 
à orientação farmacêutica (Santos, Ottati & Nitrinib, 2004). Portanto, sugere-se que 
a educação continuada de prescritores aliada a uma melhora na comunicação ao 
paciente através de estratégias como, a padronização da prescrição de antibióticos, 
formulação de panfletos e fichas farmacoterapêuticas sejam importantes para a 
promoção do uso racional de medicamentos.

Outro objetivo abordado foi quanto a conscientização dos profissionais envolvidos, 
onde, muitos não facultam a importância necessária para essa problemática. Assim, 
foi sugerido a criação de comissões, Comissão de Controle de Infecção Hospitalar 
(CCIH) e Comissão de Farmácia e Terapêutica (CFT), com o estabelecimento de 
funções, coordenações e reuniões já feitas no momento da oficina.A OMS estabelece 
que um dos resultados esperados para promoção do uso racional de medicamentos 
pelos profissionais de saúde e consumidores dos países em desenvolvimento é a 
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promoção das CFT em nível institucional, municipal, estadual e nacional (Santana et 
al., 2014). Um estudo realizado com 250 hospitais públicos e privados de diversas 
regiões brasileiras mostrou que apenas 29 hospitais haviam implantado uma CFT. 
Ainda assim, em apenas nove desses hospitais a CFT funcionava regularmente, ou 
seja, com no mínimo uma reunião a cada dois meses (Osório & Castilho, 2004).A CFT 
apresenta uma importante ferramenta quanto ao estabelecimento de medicamentos 
padronizados pelo hospital e de fornecimento ao paciente, além de proporcionar 
através de critérios de inclusão e exclusão uma segurança no que diz respeito ao uso 
de medicamentos utilizados e padronizados pelo município (Santana et al., 2014). A 
participação e o envolvimento dos profissionais da equipe de saúde diretamente no 
processo de seleção contribuem para que se sintam corresponsáveis com a relação 
de medicamentos selecionados, além de acrescentar valor técnico ao trabalho. 
Essa participação pode contribuir com a aceitação da lista e com a prescrição dos 
medicamentos contemplados (Oliveira & Munaretto 2010).O farmacêutico desempenha 
um importante papel como participante da CCIH. De acordo com Nicolini et al. (2008), 
o farmacêutico é o profissional capacitado para avaliar as prescrições, propor o uso 
racional de medicamentos e praticar a atenção farmacêutica, oferecendo informação 
e orientação sobre a utilização dos mesmos.

Todas essas ações apontam a um denominador comum, a promoção do uso 
racional de antibióticos para a diminuição da resistência bacteriana, possibilitando o 
decrescimento de gastos com a saúde. O modelo de PES é relevante na busca desse 
objetivo, uma vez que confere uma concepção caracterizada por uma mudança no 
entendimento do papel do gestor no processo de elaboração e de implementação de 
políticas, pois nesse enfoque o planejador é um ator social, sendo parte de um jogo no 
qual existem outros atores com interesses e forças distintos (Oliveira & Borges 2014). 
Isto posto, todos os atores deram a importância necessária ao problema priorizado, 
frisando a importância da metodologia utilizada para se chegar a uma resolubilidade, 
além de adotarem-na como uma forma prática e exequível de resolver os problemas 
relacionados ao município.

CONCLUSÃO

A assistência farmacêutica exerce papel primordial na prevenção, identificação 
e resolução de problemas relacionados ao uso de medicamentos (PRM), buscando a 
melhoria no alcance dos objetivos terapêuticos. Podendo colaborar substancialmente 
para o uso racional dos antimicrobianos pelo seguimento farmacoterapêutico e das 
orientações durante o ato da dispensação, identificando a necessidade, efetividade 
e segurança das terapias medicamentosas prescritas. Garantir o uso racional de 
antimicrobianos é um importante desafio para a assistência farmacêutica no Sistema 
Único de Saúde, e para caminhar rumo ao objetivo estabelecido é necessário colocar 
em prática as ações elaboradas no presente estudo. Portanto, o desenvolvimento 
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das ações via PES foi fundamental para a qualificação da assistência farmacêutica 
no município em estudo, sendo um importante passo rumo à concretização do seu 
objetivo principal.
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